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INTERVENÇÃO NA SESSÃO DE ABERTURTA DOS 25 ANOS  

DA ORDEM DOS ECONOMISTAS 
27/10/2022 

 
António Mendonça 

Bastonário 

 

Saudações: 

 

A Sua Excelência o Senhor Presidente da República que 

mais uma vez nos honra e dignifica com a sua presença 

numa importante jornada da nossa vida associativa e 

profissional que vai marcar o próximo ano da vida da 

Ordem e do seu relacionamento com a sociedade. 

 

À Fundação Calouste Gulbenkian,  

 

A todos os presentes e aos que nos acompanham via 

streaming. 

 

Saudações a personalidades presentes 

 

.... 
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À Dr.ª Manuela Morgado, última Presidente da 

antecessora da nossa Ordem, a Associação Portuguesa 

de Economistas, a quem prestamos a nossa homenagem 

e, simultaneamente os nossos agradecimentos pelo 

trabalho e pelo empenho que dedicou à afirmação do 

prestígio dos Economistas na sociedade portuguesa e à 

transformação da Associação em Ordem dos 

Economistas, razão pela qual estamos hoje aqui a iniciar 

as comemorações dos 25 anos de um novo ciclo na vida 

profissional dos Economistas. 

 

Uma saudação muito especial ao Professor Doutor Vítor 

Constâncio, ilustre Economista, membro da nossa Ordem, 

a quem quero prestar a minha homenagem e 

reconhecimento pelo contributo que deu à projeção e 

reconhecimento internacional dos Economistas 

portugueses, enquanto desempenhou as funções de 

Vice-presidente do Banco Central Europeu e agradecer a 

disponibilidade imediata com que aceitou o nosso 

convite para intervir nesta sessão.  

 

É indiscutível o papel que o Professor Vítor Constâncio, na 

qualidade de Vice-Presidente do BCE, teve na superação 

da crise que abalou o sistema euro, na sequência da crise 
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financeira e económica internacional de 2008 – 2009 e os 

contributos que deu, não apenas para a execução da 

chamada política monetária não convencional – sem a 

qual, muito provavelmente, hoje não existiria o euro – mas, 

também, para a própria teorização da necessidade de 

uma nova abordagem dos objetivos e instrumentos da 

política monetária em contexto de disfuncionamento do 

mecanismo de transmissão à economia que, por certo irá 

marcar o ensino e a investigação neste domínio nos 

próximos anos. 

 

É por isso também uma honra e um privilégio podermos 

ouvir hoje o nosso ilustre Colega, num novo contexto de 

ameaça de crise económica misturada com forte 

inflação que volta a pôr em questão os referenciais da 

política monetária e a sua articulação com a política 

orçamental e, ao mesmo tempo, põe em causa todo o 

sistema de governance económica da União Europeia. 

 

E também uma saudação especial ao Ilustre Presidente 

da Confederação da Indústria de Portugal, Comendador 

António Saraiva, uma personalidade que tem sido uma 

referência fundamental para a economia e a sociedade 

portuguesa nas duas últimas décadas e em quem todos 
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reconhecemos a acutilância e simultânea sensatez com 

que tem representado a voz dos empresários na 

complexa situação que todos atravessamos. A sua 

participação nesta jornada igualmente muito nos honra e 

esperamos continuar a contar com a sua presença em 

ouras iniciativas que irão decorrer no âmbito das 

Comemorações, em particular no Encontro Ibérico de 

Economistas e no Encontro da Associação Lusófona de 

Economia que irão decorrer em maio e junho do próximo 

ano e em que pretendemos associar a voz dos 

empresários na discussão dos problemas e 

potencialidades do posicionamento económico de 

Portugal nestas duas zonas geográficas. 

 

Permitam-me, também, que saúde os Ex-Bastonários da 

Ordem dos Economistas presentes neste Auditório, os 

Colegas, Francisco Murteira Nabo e Rui Leão Martinho a 

quem, em nome da Ordem, agradeço a dádiva e o 

empenho ao serviço dos Economistas e da sua afirmação 

enquanto classe profissional na sociedade portuguesa, 

durante os seus mandatos. 

 

Permitam-me, ainda, que preste a minha homenagem ao 

saudoso Prof. Doutor António Simões Lopes, Ilustre Primeiro 
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Bastonário da nossa Ordem, que sucedeu à Dr.ª Manuela 

Morgado na liderança da classe profissional dos 

Economistas e que já não se encontra fisicamente entre 

nós, mas que nos acompanha permanentemente como 

referência profissional e ética no exercício das nossas 

responsabilidades. 

 

E também lembrar e homenagear os membros da 

primeira direção da Ordem dos Economistas, Fernanda 

Matias, Carlos Pereira Martins, Nuno Valério, Teolinda 

Portela, Isabel Mendes, José Amorim e Rodrigo Sande e 

Lemos, este último também já falecido. 

 

Senhor Presidente, 

Ilustres Convidados, 

Caros Colegas e Amigos, 

 

A um quarto de século de existência enquanto Ordem, 

juntam – se mais 22 anos de contributos dos Economistas, 

para o desenvolvimento económico e social do nosso 

país, no quadro da Associação Portuguesa de 

Economistas, constituída por escritura em 28 de setembro 

de 1976. Ao longo de milhares de iniciativas, de 

Conferências, de Encontros temáticos, de Protocolos, de 
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ações de defesa da competência e dignidade 

profissional, de Congressos, de tomadas de posição sobre 

a realidade portuguesa, a organização dos Economistas, 

primeiro enquanto Associação Portuguesa de 

Economistas, depois já como Ordem dos Economistas, 

afirmou-se como uma instituição indispensável e 

insubstituível na defesa do interesse público, da qualidade 

do exercício da profissão, da afirmação de princípios 

éticos, na contribuição para o desenvolvimento 

económico e empresarial do país. 

 

Ainda que com o risco de esquecer alguns dos mais ilustres 

e influentes Colegas neste exercício de defesa do 

interesse público e de afirmação do papel e do 

reconhecimento dos Economistas na sociedade 

portuguesa, ao longo de quase cinco décadas, não 

quero deixar de mencionar ainda alguns nomes que 

foram decisivos. 

 

Começo pelo Colega Alves Conde, já falecido, e 

Presidente da Comissão Instaladora da Ordem; e os 

Colegas Joaquim Vicente Pinto, Hernâni Lopes, Rogério 

Fernandes Ferreira, José de Andrade Soares, primeiro 

Presidente da APEC, Luís Ribeiro, João Martins Vieira e 
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Fernando Cardote, igualmente falecidos. Quero, 

também, mencionar os Colegas José de Almeida Serra, 

também presidente da APEC, Vítor Pereira Dias, Norberto 

Pilar, Nuno Ivo Gonçalves, Judite Correia, José Nuno da 

Silva Filipe e Soledade Alves. Todos tiveram papeis de 

relevo, seja na dinamização da APEC, seja da Ordem. 

 

Também uma menção e saudação especial vai para o 

Colega Octávio Teixeira, membro número 2 da Ordem e 

atual Decano que também teve um papel decisivo na 

vida associativa dos Economistas, desde o Sindicato dos 

Economistas, e a quem, seguramente, iremos pedir o 

contributo indispensável para o sucesso destas 

comemorações. 

 

Permitam-me ainda que destaque duas pessoas a quem 

a Ordem muito deve e a quem não quero deixar de 

saudar nesta sessão. O Dr. Pedro Meireles, primeiro 

Secretário-Geral da Ordem, que acompanhou as 

direções do Prof. Simões Lopes e do Dr. Francisco Murteira 

Nabo, e que depois passou a exercer as funções de 

assessoria jurídica e a Dr.ª Leonor Aires, nossa Colega 

economista que integrou a direção do Dr. Francisco 
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Murteira Nabo, antes de assumir as funções de Secretária-

Geral, em substituição do Dr. Pedro Meireles.  

 

O Dr. Pedro Meireles, aposentou-se em abril deste ano, 

continuando a dar a sua experiência no âmbito do CNOP 

– Conselho Nacional das Ordens Profissionais. 

 

A Dr.ª Leonor Aires solicitou a cessação do seu contrato de 

prestação de serviços, também este ano. 

 

Ao Dr. Pedro Meireles e à Dr.ª Leonor Aires quero 

agradecer os serviços prestados e a lealdade com que 

exerceram as suas responsabilidades. Aos dois desejo as 

maiores felicidades. 

 

Ao Dr. Pedro Meireles, ainda, que continue a exercer com 

a competência que lhe reconhecemos as novas funções 

de que está incumbido no CNOP. 

 

A todos quantos desempenharam funções nos órgãos de 

direção da APEC e da Ordem, quero também expressar o 

nosso agradecimento e homenagem. Iremos procurar 

reconstituir a memória deste passado, de forma acessível 
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para todos, em forma digital e em livro, durante as 

comemorações. 

 

Uma palavra ainda para todos os funcionários e 

colaboradores da Ordem. Os que estão no ativo e 

aqueles que deixaram de estar. 

 

Sem o seu trabalho, dedicação e empenho não teríamos 

chegado até aqui. Contamos com eles para ir mais além. 

 

Finalmente, uma palavra para os membros da Ordem.  

 

Temos entre nós os melhores e os mais dedicados à causa 

pública. Queremos continuar a ser referência para a 

sociedade portuguesa. 

 

Queremos atrair mais jovens. 

 

Queremos afirmar uma cultura de exigência, rigor e ética. 

 

Queremos reforçar o papel da Ordem na sociedade 

portuguesa. 

 

Contamos com a contribuição de todos para ir mais além. 
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Nesta sessão de abertura das comemorações dos 25 

anos, iremos proceder a uma singela homenagem à Dr.ª 

Manuela Morgado, A Direção, em sintonia com o 

Presidente da Assembleia Representativa, decidiu atribuir 

o título de Economista Emérita à Última presidente da 

APEC, com isso querendo reconhecer o trabalho realizado 

em prol da constituição da Ordem dos Economistas: Mas 

também, enquanto Economista de referência que teve 

papel de relevo no exercício de responsabilidades 

profissionais, incluindo no plano político. 

 

Nesta singela homenagem, queremos também 

reconhecer o trabalho de várias gerações e de Colegas, 

individualmente considerados, alguns já mencionados 

antes, que da Dr.ª Manuela Morgado foram 

contemporâneos e que com ela contribuíram para a 

construção e consolidação da Ordem dos Economistas. 

 

As Comemorações dos 25 anos que hoje têm a sua sessão 

de abertura, irão decorrer até ao final do próximo ano de 

2023.  
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Um horizonte temporal que se perfila de grande 

complexidade, a todos os níveis. 

 

É comum falar das incertezas que envolvem qualquer 

projeção que se faça para o que irá acontecer.  

 

Mas talvez seja mais seguro falar sobre as certezas de que 

será difícil a todos os níveis e de que os cenários mais 

otimistas continuarão a ser sucessivamente revistos em 

baixa como tem acontecido até aqui. 

 

Naturalmente que as iniciativas programadas para as 

comemorações não poderiam deixar de ser influenciadas 

por esta conjuntura de problemas, que transcendem 

largamente a dimensão económica para serem também 

expressão das profundas transformações que estão a 

ocorrer à escala internacional e que incluem as dimensões 

geopolíticas e geoestratégicas, que vêm mais de trás, mas 

que se acentuaram a todos os níveis, com a crise 

pandémica e com a guerra na Ucrânia. 

 

Ainda é cedo para sabermos onde tudo irá desembocar. 

Mas que o mundo e a economia global não voltarão a ser 

como dantes, disso poderemos estar certos.  
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As discussões nos areópagos e instituições internacionais, 

as propostas discutidas na Europa sobre a necessidade de 

proceder a profundas reformas, da estratégia, da 

governance, ou simplesmente de políticas, como é o caso 

mais recente da política energética, tudo aponta para 

isso. 

 

Como é evidente, Portugal não será imune a tudo o que 

se está a passar e, independentemente, ou em paralelo, 

do que vier a ocorrer a nível da União Europeia e da Zona 

Euro, deverá começar a fazer desde já um amplo e 

profundo exercício de reflexão sobre o modo como será 

afetado como país e como se deverá posicionar no 

contexto das suas relações internacionais. 

 

O tema da sessão de hoje é o “Papel dos Economistas no 

Portugal de Hoje” e se bem que o tema tenha sido 

pensado muito antes de todos estes acontecimentos se 

desenvolverem, como como desenvolveram, adquiriu 

sentido pleno no propósito de a Ordem querer mobilizar 

todas as suas competências, para discutir os problemas e 

desafios que se colocam na atual conjuntura e contribuir 

para encontrar as melhores soluções. 
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No nosso programa de comemorações estão previstas 

várias iniciativas, desde Conferências, começando, 

brevemente, com a tradicional conferência sobre o 

Orçamento de Estado, que terá lugar no próximo dia 9 de 

novembro, e em que participarão o ministro das finanças 

e o Governador do Banco de Portugal e a conferência 

sobre a governance europeia, com a participação da 

eurodeputada Maria Margarida Marques e o Presidente 

da Comissão de Economia do grupo parlamentar do PPE 

Ludek Niedermayer, que terá lugar no dia 18 de 

novembro, passando pela conferência sobre a água, em 

cooperação com a Embaixada de Israel e terminando 

com a atribuição do título de “Economista Honorário” ao 

mais recente Doutor Honoris Causa em Economia pela 

Universidade de Coimbra, o Doutor Rui Nabeiro, 

presidente dos Cafés Delta. Isto ainda durante 2022.  

 

Para continuarmos com a homenagem a Francisco 

Murteira Nabo em janeiro de 2023, dando início a uma 

série de iniciativas relacionadas com o ciclo “Economistas 

que marcaram a vida económica e empresarial do país”, 

que se estenderá ao longo de todo o ano. 
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Em 2023, teremos outras iniciativas de que destacamos as 

Conferência sobre Crescimento e Demografia em 

Portugal, a Conferência sobre o papel dos jovens 

Economistas no Portugal de hoje e a Conferência sobre o 

novo estado das relações internacionais e o papel de 

Portugal. 

 

Queremos destacar, ainda, o Encontro Ibérico de 

Economistas e o Encontro de Economistas de Língua 

Portuguesa, a realizar respetivamente em maio e junho, 

em Lisboa. 

 

As comemorações terão um ponto alto com a realização 

do Congresso dos Economistas, programado para 

outubro, e que terá a cooperação da International 

Economic Association, de que fazemos parte. 

 

Finalmente, em dezembro teremos a Sessão de 

Encerramento das Comemorações, onde pretendemos 

entregar prémios de carreira a alguns Economistas, 

selecionados por um júri de pares e outras 

individualidades. 
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Paralelamente a estas iniciativas, outros projetos paralelos 

serão desenvolvidos, designadamente a edição de um 

livro sobre “Portugal 25 anos depois. Ordem dos 

Economistas: 1998 - 2023”, uma campanha de 

angariação de novos membros, a criação de uma rede 

de stakeholders, para além da continuação dos projetos 

de reorganização interna, de digitalização de processos e 

de comunicação interna e externa. 

 

Senhor Presidente, 

Caros Convidados, 

Caros Colegas e amigos, 

 

A Ordem dos Economistas é uma instituição jovem e 

jovem quer continuar. Em referências e em ideias. 

 

Daremos prioridade ao contacto com os jovens 

economistas e à sua mobilização para a causa do 

desenvolvimento de Portugal. Trabalharemos sem 

descriminações entre mulheres e homens ou de qualquer 

outra natureza, privilegiando a competência e a ética 

profissional.  
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Manifestamos a nossa total dedicação à causa pública e 

à garantia da qualidade e da responsabilização dos 

Economistas no exercício da sua atividade profissional. 

 

Contamos com todos para enfrentar os desafios que 

Portugal tem pela frente.  

 

 Contamos com todos para a afirmação do prestígio dos 

Economistas e engrandecimento do papel da Ordem. 

 

A todos, membros e não membros da Ordem, desejamos 

os maiores sucessos profissionais e as maiores felicidades 

pessoais. 

 

A todos o meu bem hajam! 

 

Longa vida à Ordem dos Economistas! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


